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PREFÁCIO

Zoonoses são doenças/infecções transmitidas por animais para os seres 
humanos. O livro intitulado: “ Epidemiologia de Zoonoses no Ceará” trata de algumas 
zoonoses, causadas por protozoários e vírus, podendo acarrretar doenças como: 
Leishimaniose Visceral, Doença de Chagas, Febre Chikungunya, Dengue e Leishimaniose 
Tegumentar Americana. Essas enfermifades são consideradas graves problemas de 
saúde pública e, portanto, faz-se necessário estudos epidemiológicos com o intuito de 
auxiliar as possíveis medidas de controle e prevenção de doenças no Estado do Ceará. 
Sendo assim, esta obra é de suma importância para a comunidade científica por relatar 
casos acerca de doenças existente no atual cenário epidemiológico.
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RESUMO: A febre Chikungunya é causada pelo vírus da chikungunya (CHIKV), pertencente 
ao gênero dos Alphavirus, e à família Togaviridae. Ela é uma arbovirose, que tem como 
transmissão vetorial a picada das fêmeas de mosquitos do gênero Aedes (Aedes aegypti 
e Aedes albopictus). A febre Chikungunya afeta diretamente o status socioeconômico de 
várias regiões, por não haver uma vacina eficaz contra ela. Sendo assim necessário que haja 
vigilância, principalmente em regiões endêmicas dessa arbovirose. O controle do vetor é a 
única maneira de reduzir as infecções. Diante do exposto, a abordagem desenvolvida nesse 
estudo teve como objetivo avaliar os aspectos epidemiológicos da febre de Chikungunya no 
estado Ceará. Este trabalho trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo, 
de corte transversal, a partir de dados secundários registrados no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN), e disponibilizados no   site   do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Durante o ano de 2021, de acordo 
com os dados obtidos pelo SINAN, foram registrados 5.316 casos de febre Chikungunya 
no estado do Ceará. O menor número de notificações, ocorreu no mês de janeiro, com 84 
notificações. Com relação às notificações por sexo, os indivíduos mais acometidos pela 
arbovirose foram do sexo feminino. Em relação à faixa etária dos pacientes com febre de 
Chikungunya, os adultos com idade entre 20 a 39 anos apresentaram maior prevalência 
da patologia. Pode-se, desse modo, perceber que a situação epidemiológica do Estado 
do Ceará, relacionado a febre Chikungunya, continua um preocupante problema de saúde 
pública, sendo necessário um maior incremento para o controle e o combate aos focos do 
vetor.

PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia. Infecções por Arbovírus. Saúde Pública. 
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EPIDEMIOLOGY OF CHIKUNGUNYA FEVER IN CEARÁ STATE: EPIDEMIOLOGICAL 
ASPECTS

ABSTRACT: Chikungunya fever is caused by the chikungunya virus (CHIKV), belonging 
to the genus Alphavirus, and the family Togaviridae. It is an arbovirosis, whose vectorial 
transmission is through the bite of female mosquitoes of the genus Aedes (Aedes aegypti and 
Aedes albopictus). Chikungunya fever directly affects the socioeconomic status of several 
regions, because there is no effective vaccine against it. Vigilance is therefore necessary, 
especially in regions that are endemic for this arbovirus. Vector control is the only way to 
reduce infections. In view of the above, the approach developed in this study aimed to 
evaluate the epidemiological aspects of Chikungunya fever in the state of Ceará. This work 
is an epidemiological, descriptive, retrospective, cross-sectional study, based on secondary 
data recorded in the Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), and made 
available on the website of the Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). During the year 2021, according to data obtained by SINAN, 5,316 cases of 
Chikungunya fever were registered in the state of Ceará. The lowest number of notifications, 
occurred in the month of January, with 84 notifications. Regarding the notifications by sex, 
the individuals most affected by arbovirosis were females. Regarding the age range of 
patients with Chikungunya fever, adults aged between 20 and 39 years showed a higher 
prevalence of the pathology. Thus, it can be seen that the epidemiological situation of the 
state of Ceará, related to Chikungunya fever, remains a worrisome public health problem, 
requiring a greater increase in the control and combat of the vector’s foci.

KEY-WORDS: Epidemiology. Arbovirus Infections. Public health. 

INTRODUÇÃO 

A palavra Chikungunya é derivada do idioma Kimakonde, significando �aquele que 
se dobra�. Nome dado por causa da postura que as pessoas acometidas permanecem 
devido às dores (SILVA, DERMODY, 2017).

A febre Chikungunya é causada pelo vírus da chikungunya (CHIKV), pertencente 
ao gênero dos Alphavirus, e à família Togaviridae (HORWOOD et al, 2015). Ela é uma 
arbovirose, que tem como transmissão vetorial a picada das fêmeas de mosquitos do 
gênero Aedes (Aedes aegypti e Aedes albopictus) (NUNES et al, 2015; MANIERO et al., 
2016; SILVA et al., 2018). 

A grande maioria dos casos de Chikungunya, caracteriza-se por uma infecção aguda 
com febre, fadiga, cefaleia, exantema, mialgia e artralgia de até 3 semanas. Alguns casos, 
a artralgia pode persistir por cerca de três meses, sendo essa a transição para um estágio 
crônico, afetando assim a execução de atividades diárias. Além disso, as dores articulares 
persistentes aprofundam o impacto funcional (LIMA et al., 2021 SOUSA et al., 2019; SILVA 
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et al., 2021). 

A febre Chikungunya afeta diretamente o status socioeconômico de várias regiões, 
por não haver uma vacina eficaz contra ela. Sendo assim necessário que haja vigilância, 
principalmente em regiões endêmicas dessa arbovirose. O controle do vetor é a única 
maneira de reduzir as infecções (DEEBA et al., 2016). 

O diagnóstico clínico da Chikungunya baseia-se na sintomatologia e histórico de 
possível picada do vetor, com relato de viagens ou exposição ao ar livre (MARKOFF, 2020). 
O diagnóstico laboratorial, é realizado por meio da detecção do RNA viral por RT-PCR 
(Reação em Cadeia da Polimerase com Transcriptase Reversa), do isolamento do vírus em 
amostra biológica ou detecção de imunoglobulinas IgM e IgG por ELISA (Imunoabsorventes 
Ligados à Enzima) (CEROL et al., 2020). Até o momento, não há nenhum tratamento antiviral 
específico. Dessa forma, o �tratamento� consiste na adoção de medidas de suporte, tais 
como: repouso, hidratação, administração de analgésicos e antipiréticos (CHEN et al., 
2020; MAHENDRADAS, 2020)

Diante do exposto, a abordagem desenvolvida nesse estudo teve como objetivo 
avaliar os aspectos epidemiológicos da febre de Chikungunya no estado Ceará. 

METODOLOGIA 

Este trabalho trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo, de 
corte transversal, a partir de dados secundários registrados no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN), e disponibilizados no   site   do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).

A coleta de dados foi realizada no mês de agosto de 2022 e foram incluídos na 
pesquisa todos os casos notificados de febre de Chikungunya no Estado do Ceará, durante 
o ano de 2021, sendo excluídos aqueles que não se enquadravam no ano delimitado para 
este estudo. Foram analisadas as seguintes variáveis: número de casos por mês, sexo, cor/
raça e faixa etária. 

Os dados foram tabulados e analisados por meio de procedimentos da estatística 
descritiva, através do cálculo das frequências relativas no software Microsoft Excel® 2019 
(versão Windows 10). Por se tratar da utilização de dados existentes em um banco de 
dados de domínio público, não foi necessário submeter ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante o ano de 2021, de acordo com os dados obtidos pelo SINAN, foram 
registrados 5.316 casos de febre Chikungunya no estado do Ceará. Segundo o SINAN 
(2022), durante o ano de 2021 o Nordeste registrou a notificações de 90.031 casos de febre 
Chikungunya, sendo disparada, a região com o maior número de notificações durante esse 
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período. Sendo assim, o Ceará, apresenta 5,9% das notificações no Nordeste.

O menor número de notificações, ocorreu no mês de janeiro, com 84 notificações, e 
foi aumentando o número de notificações por mês, até atingir o seu ápice no mês de julho, 
apresentando 1.086 (Figura 1). O mesmo pode ser observado por todo o nordeste brasileiro 
(SINAN, 2022).

Figura 1: Número de casos notificados de febre de Chikungunya por mês, no Estado do Ceará durante 
2021.

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

Com relação às notificações por sexo, os indivíduos mais acometidos pela arbovirose 
foram do sexo feminino (58,3%) (Figura 2), corroborando com o estudo de epidemiológicos 
de Chikungunya, realizados anteriormente pelo Brasil (ALENCAR; BATISTA, 2018; 
SILVA et al., 2018; COSTA et al., 2019; DOURADO et al., 2019; CARVALHO et al., 2021; 
CARVALHO et al., 2022). Segundo Alencar & Batista (2018), essa predominância pode 
estar relacionada ao fato de as atividades domésticas, nos dias de hoje, ainda estarem 
mais ligadas as mulheres, fazendo com que permaneçam mais tempo nas residências 
em comparação aos homens, fazendo com que elas tenham mais contato com o vetor, 
já que, como visto nos estudos de Silva et al. (2007), o mosquito Aedes aegypti mantém 
características peridomiciliar, no qual o seu principal local de transmissão é intradomiciliar e 
extradomiciliar. Outro possível fator para esse maior número de casos, é o que as mulheres 
costumam procurar mais assistência médica do que os homens, aumentando assim as 
chances de serem notificadas quando acometidas pela doença (ZARA et al., 2016; COSTA 
et al., 2019)
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Figura 2: Número de casos notificados de febre de Chikungunya por sexo, no Estado do Ceará durante 
2021.

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

Em relação à faixa etária dos pacientes com febre de Chikungunya, os adultos 
com idade entre 20 a 39 anos apresentaram maior prevalência da patologia, com 2.192 
notificações, representando 41,23% dos casos. Em seguida vem pessoas de 40 a 59 anos 
representando 25,19% dos casos (Figura 3). Estudos realizados no Ceará e outros estados 
do Brasil, demonstraram resultados semelhantes (COSTA et al., 2019; COUCEIRO et al., 
2022). A faixa etária mais atingida, corresponde à população economicamente ativa, que 
trabalha ou estuda durante o dia (RODRIGUEZ-MORALE, 2015; FERREIRA et al., 2018). 
Constatou-se, nos estudos de Cunha et al. (2017), que a maioria dos pacientes infectados 
por Chikungunya era jovem, com idade média 36,6 ± 20,9.

Figura 3: Número de casos notificados de febre de Chikungunya por faixa etária, no Estado do Ceará 
durante 2021.

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).
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CONCLUSÃO

No presente estudo foi possível identificar que a febre Chikungunya no ano de 2021 
teve o maior número de casos notificados no mês de julho no estado do Ceará, demonstrando 
quais os períodos mais preocupantes. Além disso, demonstrou que as mulheres jovens, 
com idade entre 20 a 39 anos, são as que possuem o maior número de notificações.

Pode-se, desse modo, perceber que a situação epidemiológica do Estado do Ceará, 
relacionado a febre Chikungunya, continua um preocupante problema de saúde pública, 
sendo necessário um maior incremento para o controle e o combate aos focos do vetor. 
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